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Paiaguá 

endo o MS um Estado sulcado quase que simetricamen­
te por cursos fluviais, como destacamos no inicio deste 
texto, teve a hidrografía papel relevante na composi9áo· 
do perfil etnográfico do Estado. Nesse sentido dois agru­
pamentos indígenas desenvolveram-se e especializaram­
se como popula9óes eminentemente fluviais. Foram eles 

os Güató e os Paiaguá. O que náo quer dizer que outros, como os 
Guarani por exemplo, desconhecessem a navega9áo fluvial. 

Os Paiaguá, um subgrupo lingüístico Guaikuru, era um povo por ex­
celencia canoeiro. Quando da chegada dos espanhóis no médio curso 
do rio Paraguai, ainda na 1 ~ metade do séc. XVI, eram esses índios 
senhores absolutos desse trecho do rio e suas margens em território 
brasileiro. N áo construíam aldeias, viviam praticamente o tempo todo a 
bordo de suas canoas e só desciam delas para festas tradicionais ou 
de confraterniza9áo, mesmo assim só nas margens. Eram exímios ca­
noeiros e nadadores. Singrando em grupos de até centenas de canoas 
os rios e lagoas do pantanal, aliaram-se as demais tribos Guaikuru na 
resistencia ao avango da coloniza9áo ibérica -durante os séculos XVI, 
XVII e XVIII. Semente a dissolugáo dessa alian9a na segunda metade 



do século XVIII e a militariza9áo das flotilhas fluviais portuguesas res­

ponsáveis pelo comércio com as áreas mineradoras foi o que ocasio­
nou a quebra da soberanía desses indios, franqueando, conseqüente-

mente, a livre navega9áo em todo o percurso dorio. Porém, até que tal 
ocorresse, comboios com centenas de pessoas e significativas quanti­
aades de mercadorias e cargas de metais preciosos foram inteiramen­
te diz.imados sem terem tempo de sairem do leito do rio. 

Esgotados por quase tres séculos de confronto desproporciona!, já 
em meados do século passado estavam praticamente extintos, ao per­
derem o controle sobre o ambiente de realiza9áo de sua cultura. 
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s Guató, enquadrados, lingüisticament.e, ... no -tronco J\'.'la­
cro-Je, apresentam características culturais e lingüísticas 
táo próprias que fica até incómodo inserí-los nas classifi­
cac;óes gerais existentes, sendo por alguns considerados 
um grupo isolado. 
Quando da ocasiáo do descobrimento e reconhecimento 

da Sacia Platina, eram um grupo bem numeroso que vivia em canoas 
e eventualmente em habitac;óes unifamiliares nas margens das lagoas, 
rios e ilhas no extremo noroeste do Estado. Náo constituíam aldeias. 

Viviam basicamente da pesca, da cac;a, da fauna pantaneira e de 
urna incipiente lavoura nas margens dos rios. Entre outros hábitos cul­
turais singulares destaca-se .o_ de construírem pequenos aterras com 
conchas e aréias nos quais se abrigavam das cheias anuais do Panta­
nal, além de aí fazerem seus cultivos de milho, abóbora, batata, bana­
na, algodáo, etc. As mulheres eram eximias· te~elás, fabricando lindos 
tecidos coloridos de algodáo. 

Ao contrário do áspero temperamento dos seus vizinhos fluviais, os 
Paiaguá,eram dóceis e pratiGamente' nao opuserarñ\.obstáculo a colo­
nizac;áo dessa pqrc;áo da bacia. _ 
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A sua boa disposi9áo em receber estrangeiros permitiu urna grande 
oportunidade para o registro etnográfico autentico de interessantes as­
pectos de sua realidade cultural. Em 1825, foram visitados pela expe­
di9áo científica patrocinada pelo Czar Alexandre 1 e chefiada pelo ex­
plorador e naturalista alemáo Baráo de Langsdorf, cónsul geral da 
Rússia no Rio de Janeiro. Nesta expedi9áo estavam encarregados da 
documenta9áo iconográfica os jovens artistas franceses Amadey Tau­
nay e Hércules Florence. Estes, além de deixarem anotadas nos seus 
respectivos diários riquíssimas observa9óes etnográficas, ainda nos le­
garam preciosos desenhos de cenas do cotidiano desses indios. 



Desenho realizado por H. Florence em 
1825, rep roduzindo a imagem de urna 

famflia de indios Guató na confluencia do 
Rio Sáo Louren~o com o Rio Paraguai. 
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Reproduváo de habitaváo Guató, rea lizada 
por H. Florence em 1825. 



! s2 j ____________ _ 

Nao muito tempo depois, em 1845, outro trances, o naturalista 
Francis de La Porte, Conde de Castelnau, em expedi9áo exploratória e 
de estudos naturais, como a anterior, visita a regiáo acrescentando no­
ves dados aes já registrados por Florence e Taunay. Nesta época, 
apesar dos séculos de colonizagáo da América do Sul, as condi9óes 
ambientais dessa parte do continente conservava;,¡-se intactas a mile­
nios, sendo até entáo urna das regióes mais inexploradas do Brasil. 

Outros viajantes, os alemáes Ven Martius e Karl Ven Den Steinen, 
na segunda metade do mesmo século acrescentaram novas descri-
9óes destes indígenas, bem como fizeram evidenciar pelos seus escri­
tos o processo de acelerada redu9áo populacional e descaracterizagáo 
cultural que os atingiu após os coñflitos entre o Brasil e o Paraguai en­
tre 1864 e 1870. 

Em 1984, um levantamento demográfico realizado pelo órgáo res­
ponsável pela política indigenista do Governo brasileiro, a FUNAI -
Funda9áo Nacional de Apoio ao Índio - cadastrou 328 guató, sendo 
considerados como tal inclusive aqueles individuos que tenham pelo 
menos um dos progenitores puro. Desses, 260 vivem na cidade de Co­
rumbá em acelerado processo de aculturagáo, restando apenas algu­
mas familias em seu habitat original, bastante pressionados pelo 
avan90 das atividades agropastoris. 



Ofalé 

as margens planas do río Paraná, no leste sul-mato-gros­
sense viveram, e aí ainda se encontram algumas deze­
nas de remanescentes, os Ofayé, ou Ofayé-Xavante. Es­
te grupo, filiado ao tronco lingüístico Macro-je, é, talvez, 
um dos mais primitivos que habitaram o Estado. Com 
hábitos quase que exclusivamente predadores encontra­

vam-se no meio do caminho das terras a serem conquistadas pelos 
colonizadores do oeste brasileiro. 

Sua história há séculas convive coma violencia, a persegui9áo e o 
extermínio. Assaltados pelos vizinhos Kaiapó e Guaraní refugiavam-se 
nas matas em permanente nomadismo. A partir do séc. XVII, os paulis­
tas ca9adores de índios iniciam as investidas sobre seu território, 
quando dirigiam-se as redu9óes jesuítas do ltatim. No século seguinte, 
o tráfego fluvial em dire9áo as minas de Cuiabá abre a perspectiva de 
povoamento de suas terras com estancias de gado subsidiárias ao 
complexo garimpeiro, de maneira irreversível. 
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O papel fundamental que a cac;a ocupava em sua cultura fez com 
que a já reduzida populac;áo desses indios, no séc. XIX, se habituasse 
a abater, para satisf azer su as necessidades, reses criadas extensiva­
mente nos campos naturais dessa regiáo. lsto fez com que os pecua­
ristas aí instalados organizassem urna permanente campanha de ex­
terminio indígena através da contratac;áo de grupos armados, os cha­
mados bugreiros. 

Os Of ayé eram pessoas de estatura franzina e bastante arredios a 
qualquer contato com o branco ou mesmo outros indios. Viviam em 
pequenos grupos, instalados em precárias habitac;óes que ocupavam 
por breves períodos. Como as demais tribos do grupo Je, dormiam no 
cháo sobre frágeis esteiras, ou até mesmo em pequenas valas preen­
chidas com palhas, ao redor de urna fogueira, Em torno de vinte casas 

distribuidas circularmente, tendo como centro um grande pátio era a 
forma de suas aldeias. N esta área central eram realizadas suas festas 
e jogos. As casas tinham duas saídas, urna para o campo de r09élS, 
atrás da aldeia e outra para o terreiro central. 

A figura do xamá era muito significativa. Era ele quem dava o nome 
aos recém-nascidos, sempre o de um pássaro, que náo deveria ser 
abatido por quem o tinha por nome. O cacique gozava de algumas 
vantagens, isto em termos de localizac;áo habitacional e objetos pes­
soais, especialmente adornados. O cargo era transmitido hereditaria­
mente, embora pudesse ser substituido caso o titular náo demonstras­
se vocac;áo para a func;áo. 

Após serem considerados como extintos, menos de urna centena de 
Ofayé, sem nenhuma área demarcada, lutam hoje, na condic;áo de tra­
balhadores rurais, pelo reconhecimento de seus direitos étnicos, princi­
palmente pela posse de um trecho de terra onde possam reagrupar-se 
e conservar vivo o que sobra de sua cultura. 



Índio Ofayé com apetrechos de cac;a 
(ilustrac;ao CIMl /MS) 
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Ha bitacá o Ofayé (ilustra ca o C 1 M l/M S) 
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Conclusao 

inalmente, pela breve exposic;áo anterior das relac;óes in­
tercivilizatórias no Mato Grosso do Sul, percebe-se niti­
damente duas realidades: A pré-colombiana, onde a 
abundancia de recursos naturais no Estado viabilizou 
urna complexa e intensa ocupa9áo humana, equilibrada 
como um todo e a história moderna e contemporanea 

onde a disputa pelo espac;o passou a significar o exterminio dos origi­
nais habitantes. Náo existe aqui nada de singular em rela9áo a outros 
contextos do Novo Mundo e sim mais urna confirma9áo do caráter de­
predatório do modelo económico Ocidental. ."Ovo quebrado náo se 
cola." O conhecimento da natureza etnológica do MS e de seu proces­
so histórico, nos abastece dos elementos necessários para um exame 
de consciencia e tomada de decisáo sobre as opc;óes que se apresen­
tam no momento. Os desequilibrios ambientais, hoje, já se mostram 
como senda o "feiti90 virando-se contra o feiticeiro". Os grandes pre­
juízos económicos e financeiros, produto de situa9óes descontroladas 
e imprevistas no ambiente, tem pego de surpresa significativos inves­
timentos da agro-indústria. 

As ameac;as a qualidade de vida pela desarmonia ecológica abriga 
o redirecionamento do futuro. Garantir a sobrevivéncia dos atuais pa­
vos indígenas no Mato Grosso do Sul, de acorde com seu modo de 
ser, é restaurar o eixo civilizatório. Segundo os Guarani/Kaiowa do sul 
do Estado, os Kaiowá náo podem acabar, pois se eles acabarem quem 
irá rezar para náo acabar o mundo? 



COMENTÁRIOS E SUGESTÓES BIBLIOGRÁFICAS 

Se comparada com as de outros Estados brasileiros a bibliografía et­
nográfica sul-matogrossense é considerável e tem raízes históricas. O Séc. 
XVII define o modelo de explorac;ao colonial para a regiao elegendo como mer­
cadoria principal no processo de acumula9áo de capitais mercantís a máo-de­
obra indígena. Desde entáo os diferentes grupos tribais que povoavam o Estado 
foram abordados tanto pelo recrutamento forc;ado de brac;os para a agricultura 
colonial como também pela a9áo da catequese católica. A documentar;ao pro­
duzida nesse momento, seja como fonte primária ou como crónica histórica, 
permitiu o registro e conserva9ao de inestimáveis depoimentos sobre a realida­
de étnica aqui constituída, principalmente através dos vastos e detalhados rela­
dos jesuítas. 

No séc. XVIII o eixo da economía colonial deslocou-se do nordeste 
ar;ucareiro para o complexo mineiro, englobando as regióes auríferas moto­
grossenses. A complexidade dessa atividade, em termos de rela<;óes sociais e 
administra9ao económica, implicou em um sofisticado mecanismo de controle 
tributário e estratégico por parte do aparato metropolitano que exigiu perma­
nentemente a documentar;áo, avaliar;áo e aprofundamento do conhecimento 
desse tontexto. O papel histórico desempenhado pelo índio, no Mato Grosso, 
evoluiu com o Sistema Colonial. No panorama do ciclo garimpeiro o nativo era 
um obstáculo a essa atividade, tanto como ocupante das jazidas minerais elou 
como intruso e salteador das rotas comerciais, daí a necessidade, entáo, de 
eliminá-lo ou, no mínimo, expulsá-lo de suas terras para a periferia do cenário 
histórico. Sáo célebres e abundantes as descrir;óes, partidarizadas, dos confli­
tos entre os índios e os colonizadores no oeste colonial. Escreveu-se, inclusive, 
com o objetivo de esclarecer e justificar o massacre étnico da resistencia indí­
gena na defesa de seu habitat tradicional. 

O período seguinte é marcado pela tentativa dos nativos sobreviver, 
mesmo que sacrificando porr;óes consideráves de sua identidade cultural, sob 
um irreversível movimento de assimilar;áo pela sociedade envolvente. A leitura 
que o séc. XIX faz dos remanecestes tribais é aqueta que os enxerga como 
"bugres" a serem integrados nas camadas inferiores do Brasil imperial. As ob­
servar;óes etnográficas foram formuladas, principalmente pelas autoridades 
provinciais, como intuito de mapear as manchas demográficas indígenas e re­
conhecer o horizonte espacial disponível para a expansáo agro-pastoría/. Por 
outro lado, ainda nesse século, uma significantiva e valiosa coler;ao de traba­
/has descritivos e ilustrados foi construída por diversos viajantes estrangeiros 
que por aquí passaram, em décadas diferentes, na condir;áo de naturalistas 
elou exploradores, completando o diagnóstico dessa conjuntura. Entre estes 
destacamos, como exemplo, Castelneau, Florence, Langsdorf e Taunay. 

No ínicio deste século já estavam elaboradas as bases conceituais da 
etnología científica. Mais uma vez, o Mato Grosso do Su/ devido a sua expres­
siva natureza indígena atraiu a atenr;áo de estudiosos nacionais e estrangeiros 
que documentaram o crepúsculo do mundo étnico estadual em seu aspecto tra­
dicional. Sáo inestimáveis para o conhecimento da etno-história contemporanea 
os traba/has de Nimuendaju, Baldus, Grumberg, Metraux, Boggiani, Schmidt e 
Rondan. Aprofundando os textos acima, que foram os pioneiros da moderna et-



nografia, nas décadas de 30, 40 e 50, se fizeram as primeiras abordagens de 
pesquisadores ligados a comunidade universitária, principalmente com as análi­
ses de Levy-Strauss, Schaden e Darcy Ribeiro, que, de certo modo foram os 
que formaram as atuais gera9óes académicas. 

Contemporaneamente, além de contribuit;óes esporádicas da impren­
sa, somam-se ao acervo anteriormente indicado os textos oriundos das expe­
riencias de entidades indigenistas, governamentais ou náo. 

A seguir arrolamos algumas indica9óes bibliográficas referentes as tri­
bos atuais no Mato Grosso do Su/, que consideramos, a nível de sugestáo para 
estudos preliminares, c/ássicas e básicas, sem no entanto deixar de reconhe­
cer as omissóes que aquí, com certeza, possam ocorrer devido ao limitado es­
pa90 para tal neste trabalho. 
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